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RESUMO 
 

O software é essencial na sociedade contemporânea, intensiva no uso de 
conhecimento e informação. Assim, empresas de software necessitam inovar para 
serem competitivas. Fluxos de conhecimento são o elemento de ligação em uma rede 
de inovação colaborativa ou aberta. Contudo, a externalização e o compartilhamento 
do conhecimento dependem da motivação individual, devido ao caráter tácito. Os 
comportamentos de cidadania organizacional dizem respeito aos atos discricionários 
realizados pelos indivíduos em favor de suas organizações. O objetivo geral é analisar 
a gestão do conhecimento visando a inovação aberta a partir dos comportamentos de 
cidadania organizacional e contrato psicológico nas organizações produtoras de 
software do Brasil e do Canadá. Como procedimentos metodológicos, a pesquisa se 
caracteriza como descritiva e explicativa, com abordagem quali-quantitativa. 
Inicialmente, foram aplicadas entrevistas com especialistas em inovação e 
desenvolvimento de software para descobrir as expectativas das empresas sobre o 
desenvolvimento de inovação e partilha do conhecimento com seus parceiros. Os 
dados de entrevista foram transformados em construtos de questionário mediante 
análise de conteúdo.  O questionário completo foi aplicado em trabalhadores de 
desenvolvimento de software de organizações brasileiras e canadenses, para 
investigar a inter-relação entre comportamentos de cidadania organizacional, 
processos e políticas de conhecimento, e seu impacto sobre a inovação aberta. Esses 
dados quantitativos foram analisados por meio de método estatístico não-paramétrico, 
o teste de sinais de Wilcoxon. Como resultados, foi validada por respondentes 
brasileiros e canadenses a correlação entre as atividades de inovação aberta, 
comportamentos de cidadania organizacional, gestão do conhecimento e políticas de 
conhecimento. Como contribuição original da pesquisa, foram identificados elementos 
de contrato psicológico interorganizacional específicos para inovação no contexto de 
desenvolvimento de software, também validados por respondentes de ambos os 
países: Critérios para seleção de parceiros; expectativas em relação aos parceiros 
quanto ao compartilhamento de conhecimento; expectativas em relação aos parceiros 
quanto ao desenvolvimento da Inovação; responsabilidades percebidas em relação 
aos parceiros de inovação. Visto que o modelo conceitual proposto foi validado, 
demostrou-se que o mesmo tem lastro na realidade empírica, servindo para o 
entendimento das dinâmicas da inovação em organizações de software e facilitando 
colaborações interculturais. 
Palavras-chave: Gestão do conhecimento; Inovação aberta; Comportamentos de 
cidadania organizacional; Contrato psicológico; Desenvolvimento de software.



 

ABSTRACT 
 

Software is essential in contemporary society, which is intensive in the use of 
knowledge and information. Thus, software companies need to innovate to be 
competitive. Knowledge flows are the connecting element in a collaborative or open 
innovation network. However, the externalization and sharing of knowledge depend on 
individual motivation, due to its tacit character. Organizational citizenship behaviors 
concern the discretionary acts performed by individuals in favor of their organizations. 
The overall objective is to analyze knowledge management aimed at open innovation 
from organizational citizenship behaviors and psychological contract in software 
producing organizations in Brazil and Canada. As methodological procedures, the 
research is characterized as descriptive and explanatory, with a quali-quantitative 
approach. Initially, interviews with specialists in innovation and software development 
were applied to discover the expectations of companies about the development of 
innovation and knowledge sharing with their partners. The interview data were 
transformed into questionnaire constructs through content analysis. The complete 
questionnaire was applied to software development workers from Brazilian and 
Canadian organizations, to investigate the interrelationship between organizational 
citizenship behaviors, knowledge processes and policies, and their impact on open 
innovation. These quantitative data were analyzed using a non-parametric statistical 
method, the Wilcoxon sign test. As a result, Brazilian and Canadian respondents 
validated the correlation between open innovation activities, organizational citizenship 
behaviors, knowledge management and knowledge policies. As an original 
contribution of the research, specific interorganizational psychological contract 
elements for innovation in the software development context were identified, also 
validated by respondents from both countries: Criteria for partner selection; 
expectations of partners regarding knowledge sharing; expectations regarding 
partners regarding the development of Innovation; perceived responsibilities towards 
innovation partners. Since the proposed conceptual model was validated, it was 
demonstrated that it has a basis in empirical reality, helping to understand the 
dynamics of innovation in software organizations and facilitating cross-cultural 
collaborations. 
Keywords: Knowledge management; Open innovation; Organizational citizenship 
behaviors; Psychological contract; Software development.. 



 

RESUMEN 
 

El software es fundamental en la sociedad contemporánea, intensiva en el uso del 
conocimiento y la información. Por lo tanto, las empresas de software necesitan 
innovar para ser competitivas. Los flujos de conocimiento son el elemento conector en 
una red de innovación colaborativa o abierta. Sin embargo, la externalización y el 
intercambio de conocimientos dependen de la motivación individual, debido a su 
carácter tácito. Los comportamientos de ciudadanía organizacional se refieren a los 
actos discrecionales realizados por los individuos en favor de sus organizaciones. El 
objetivo general es analizar la gestión del conocimiento orientada a la innovación 
abierta desde los comportamientos de ciudadanía organizacional y el contrato 
psicológico en organizaciones productoras de software en Brasil y Canadá. Como 
procedimientos metodológicos, la investigación se caracteriza por ser descriptiva y 
explicativa, con un enfoque cuali-cuantitativo. Inicialmente, se aplicaron entrevistas a 
especialistas en innovación y desarrollo de software para conocer las expectativas de 
las empresas sobre el desarrollo de la innovación y el intercambio de conocimiento 
con sus socios. Los datos de la entrevista se transformaron en constructos de 
cuestionario a través del análisis de contenido. El cuestionario completo se aplicó a 
trabajadores de desarrollo de software de organizaciones brasileñas y canadienses, 
para investigar la interrelación entre comportamientos de ciudadanía organizacional, 
procesos y políticas de conocimiento, y su impacto en la innovación abierta. Estos 
datos cuantitativos se analizaron utilizando un método estadístico no paramétrico, la 
prueba del signo de Wilcoxon. Como resultado, los encuestados brasileños y 
canadienses validaron la correlación entre las actividades de innovación abierta, los 
comportamientos de ciudadanía organizacional, la gestión del conocimiento y las 
políticas del conocimiento. Como contribución original de la investigación, se 
identificaron elementos específicos del contrato psicológico interorganizacional para 
la innovación en el contexto del desarrollo de software, también validados por 
encuestados de ambos países: Criterios para la selección de socios; expectativas de 
los socios con respecto al intercambio de conocimientos; expectativas de los socios 
en el desarrollo de la Innovación; responsabilidades percibidas hacia los socios de 
innovación. Una vez que se validó el modelo conceptual propuesto, se demostró que 
tiene una base en la realidad empírica, ayudando a comprender la dinámica de la 
innovación en las organizaciones de software y facilitando las colaboraciones 
transculturales. 
Palabras clave: Gestión del conocimiento; Innovación abierta; Comportamientos de 
ciudadanía organizacional; Contrato psicológico; Desarrollo de software. 
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 1 INTRODUÇÃO 

O contexto contemporâneo, intensivamente tecnológico e sujeito a rápidas e 

constantes mudanças econômicas, políticas e sociais, torna a inovação requisito 

imprescindível para a sobrevivência e competitividade das empresas. Entretanto, 

justamente por causa do cenário mercadológico já apresentado, inovar torna-se tarefa 

complexa e financeiramente custosa, implicando riscos que lhe são inerentes. Para 

dividir os custos e mitigar os riscos do processo inovativo, as organizações têm 

adotado estratégias de cooperação neste respeito, o que se define como inovação 

aberta (IA) (CHESBROUGH, 2003). Ações de IA se desenvolvem mediante redes de 

organizações, governos, instituições de ensino, consumidores e uma interminável 

gama de outros possíveis agentes de inovação, interligados por fluxos de 

conhecimento, tanto do ambiente externo para dentro da organização, como no 

caminho inverso (CHESBROUGH, 2003). Portanto, verifica-se que as organizações 

devem estar preparadas tanto para absorver o conhecimento externo em suas equipes 

de trabalho e transformá-lo em inovação, quanto manter proveitosas trocas de 

conhecimento com parceiros externos, para os mesmos fins. 

O conhecimento é elemento imprescindível no desenvolvimento de softwares. 

Segundo Rryan e O’connor (2013) é relevante que os desenvolvedores de software 

interajam com suas equipes e compartilhem experiências e conhecimentos. Para 

Olmos e Rodas (2014), uma interação consistente e troca de conhecimentos entre 

clientes e analistas de sistemas é importante para a elaboração de sistemas 

informatizados satisfatórios e eficazes. 

Conforme Takeuchi e Nonaka (2008), a gestão do conhecimento (GC) tem 

como função mover a espiral do conhecimento, que amplia os conhecimentos através 

da organização, pela conversão constante do conhecimento tácito em explícito e vice-

versa. Para Valentim (2008) a diferença entre a gestão da informação (GI) e a GC é 

que, enquanto a primeira concentra-se na avaliação, processamento, armazenamento 

e distribuição da informação registrada, a última concentra-se, principalmente, em 

criar o ambiente e condições adequadas para que as pessoas possam externalizar e 

difundir seu próprio conhecimento. A GC, portanto, envolve variáveis sociais. Para 

Takeuchi e Nonaka (2008), o conhecimento tácito é subjetivo, formado de uma mescla 
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das vivências no trabalho, com elementos pessoais, como valores e percepções; o 

conhecimento explícito é estruturado, objetivo, podendo ser registrado e transferido 

facilmente.   

Sendo que o conhecimento tácito reside na mente, explicitá-lo e socializá-lo 

defende-se, não devem ser atos puramente compulsórios. Os autores supracitados 

(2008) afirmam que o contexto de criação do conhecimento organizacional, chamado 

ba, deve envolver elementos psicológicos, como: amor, confiança e cuidado. A 

demonstração desses elementos é importante no ambiente de trabalho, mas não pode 

ser simplesmente imposta aos colaboradores. 

Nem todos os requisitos para a execução do trabalho estão estabelecidos 

como funções formais, havendo comportamentos voluntários, caracterizados pelo 

altruísmo e colaboração, os comportamentos de cidadania organizacional (CCOs) 

(SMITH; ORGAN; NEAR, 1983). Entre estes CCOs se encontram a lealdade, 

prestação de ajuda aos colegas, o ímpeto de aperfeiçoar as habilidades profissionais, 

entre outros, segundo Podsakoff et al. (2014). Ademais, Krogh (2005) afirma que 

compartilhar conhecimento é um ato de cuidado, apreço e empatia, que mantém uma 

comunidade profissional unida. 

O desenvolvimento de CCOs ocorre como retribuição dos colaboradores à 

organização, quando esta se empenha na satisfação de suas necessidades materiais 

e psicológicas, avaliando-os e recompensando-os de modo justo (SMITH; ORGAN;  

NEAR,1983; SPARROW, 2001; ROBBINS, 2005). Os CCOs, contudo, não formam 

uma lista de elementos estáticos. Estes elementos e seus motivadores variam 

conforme os valores das culturas nacionais (FARH; EARLEY; LIN, 1997; PAINE; 

ORGAN, 2000). As funções formais de trabalho também diferem conforme a profissão. 

Portanto, os comportamentos extrafunção, também variam nas diversas profissões, 

segundo Belogolovsky e Somech (2010) e Chou et al. (2013). 

A provisão de benefícios aos colaboradores não é aleatória, servindo como 

contrato implícito, no qual a organização espera obter algo dos funcionários, sendo 

este contrato aceito tacitamente, conforme Rousseau (1989). A empresa poderia 

prover quaisquer benesses esperando maior criatividade, espírito de equipe, 

produtividade e afins. Neste acordo implícito, afirma a autora supracitada (1989), 

superiores e subordinados têm perspectivas distintas do que esperar como resultado, 

como contrato psicológico (CP) distinto e subjetivo. 
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Portanto, propõem-se os seguintes problemas de pesquisa: que 

comportamentos de cidadania organizacional são condicionantes para o 

estabelecimento de uma gestão do conhecimento orientada à inovação aberta nas 

empresas de software do Brasil e do Canadá?  

Como hipóteses, considera-se que os  CCOs que influenciam positivamente a 

GC para o desenvolvimento da IA são os específicos dos trabalhadores do 

conhecimento levantados por Dekas et al. (2013): prestar ajuda aos colegas com 

questões de trabalho, compartilhando o conhecimento necessário; prestar atos 

benéficos em favor da empresa e dos colegas de modo voluntário; cuidados com bem-

estar psicológico; participar de atividades sociais informais com colegas de trabalho. 

Ademais, coloca-se como hipótese auxiliar, que a relação entre os CCOs e a IA é 

mediada por aspectos da GC, bem como fatores correlatos ao CP. 

O objetivo geral da presente pesquisa é analisar a GC visando a IA a partir dos 

CCOs e CP nas organizações produtoras de software do Brasil e do Canadá. Busca-

se a realização de um estudo comparativo e explicativo que evidencie as diferenças 

culturais, bem como possíveis semelhanças, em organizações de software brasileiras 

e canadenses, com respeito a como se dá a relação entre conhecimento 

organizacional, CCOs e práticas de IA em ambos os países.  

Como objetivos específicos, são arrolados: identificar quais os CCOs mais 

relevantes para a gestão do conhecimento (GC) visando o desenvolvimento da 

inovação aberta em organizações brasileiras e canadenses; Identificar as políticas de 

conhecimento que propiciam a relação entre CCOs, GC e IA; Identificar como se dão 

os processos de conhecimento nesta relação; descortinar as expectativas das 

organizações em relação aos seus parceiros de IA quanto ao desenvolvimento da IA, 

GC, responsabilidades percebidas para com os parceiros, bem como critérios para a 

escolha desses parceiros. 

Ao tratar de políticas de conhecimento, refere-se aqui às práticas 

organizacionais voltadas à criação e promoção do conhecimento: procedimentos para 

sua coleta, uso e compartilhamento; infraestrutura física/tecnológica para 

armazenamento e difusão de conhecimento; ambientes adequados à socialização do 

conhecimento; sistemas de recompensa para incentivar a criação e difusão do 

conhecimento (LEE; CHOI, 2003; TAKEUCHI; NONAKA, 2008; HORAGUCHI, 2014). 

No contexto hodierno, tanto pela sua natureza tecnológica e evolução rápida e 



16 

 

constante, quanto pelo fato discorrido por Horaguchi (2014), de que competir 

unicamente pela via do menor preço não é sempre a melhor estratégia, a inovação é 

imprescindível à competitividade sustentável. A indústria do software, é sabido, está 

justamente no centro dessa efervescência tecnológica, econômica e social, 

necessitando inovar de modo dinâmico, para o que a estratégia mais eficaz é a IA, 

com seu modelo colaborativo e ágil (CHESBROUGH, 2003). 

Em relação à escolha dos países que sediaram a pesquisa, verifica-se que 

Brasil e Canadá são duas das economias mais importantes das Américas e do mundo, 

sendo que a tecnologia da Informação (TI) tem importante peso em seus Produtos 

Internos Brutos (PIB), além do fato de esses países manterem sólidas relações 

econômicas (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE SOFTWARE [ABES], 

2020; GOVERNMENT OF CANADA, 2020a). 

Mais do que apenas uma ferramenta tecnológica, verificou-se que o software 

integra aspectos humanos, sociais e organizacionais, como sistema sociotécnico. 

Ademais, foi também exposto na presente seção que neste âmbito profissional não 

são requeridas apenas habilidades técnicas (hard skills), mas que também as 

habilidades humanísticas, a capacidade de se entrosar com os demais, trabalhar em 

equipe e comunicar-se de maneira clara e eficaz, dentre outras características (soft 

skills). 

E é justamente por causa dessa característica sociotécnica fundamental, que 

processos de desenvolvimento baseados no paradigma ágil se tornaram o padrão da 

indústria, argumenta-se. Essa perspectiva ágil, portanto, valoriza o aspecto humano 

da tecnologia, focando no entrosamento da equipe de trabalho, boa comunicação com 

os stakeholders e fluxos constantes de conhecimento entre as partes envolvidas no 

processo. Como discutido, no contexto de desenvolvimento de software cabem tanto 

conhecimentos explícitos, na forma de documentação de projetos, como tácitos, na 

troca de experiências e perspectivas entre a equipe de programadores, bem como 

desta equipe com o cliente e demais interessados. É neste respeito que a GC pode 

trazer uma contribuição fundamental à complexa tarefa de elaborar, manter, corrigir e 

customizar, programas computacionais. 

Justifica-se, ainda, esta pesquisa: pelo papel central tanto dos conhecimentos  

tácitos como explícitos para o desenvolvimento de software; pela importância dos  
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CCOs para a criação, conversão e compartilhamento de conhecimentos; pelas 

evidências de que os CCOs variam conforme a cultura nacional e profissão; pela 

relevância dos fluxos de conhecimento como elementos de ligação entre parceiros em 

ações de IOA; pela relevância da IA como estratégia inovativa no presente ambiente 

mercadológico complexo e rapidamente cambiante. Criar, manter e adaptar software 

são tarefas que exigem o compartilhamento de conhecimentos tácitos na equipe de 

desenvolvimento e entre desenvolvedores e clientes, sendo relevante tanto socializar 

conhecimentos informalmente, quanto explicitá-los, para sua difusão e 

aproveitamento pela organização (HEREDIA et al, 2013; RYAN; O’CONNOR, 2013; 

OLMOS; RODAS, 2014). 

Neves e Cerdeira (2018) reiteram a relação entre CCOs e conhecimento 

organizacional, pois as pessoas são as responsáveis pela formação deste 

conhecimento e tanto o compartilhamento de conhecimentos tácitos pela socialização, 

quanto sua explicitação dependem da vontade em colaborar, são atos eminentemente 

voluntários. Portanto, destacam-se os CCOs referentes ao altruísmo, ou auxílio aos 

colegas pela partilha de conhecimento especializado; a cortesia, que facilita o 

intercâmbio de conhecimentos; a consciência pessoal da necessidade de partilhar 

conhecimentos; o modo positivo de enfrentar adversidades utilizando conhecimentos; 

a virtude cívica, que é o envolvimento ativo no desenvolvimento organizacional 

(NEVES; CERDEIRA, 2018). Apesar da descrição de exemplos de CCOs correlatos 

ao conhecimento organizacional acima referidos, os CCOs não são um conjunto 

estático de elementos. Para Neves e Paixão (2014), não existe ainda consenso sobre 

a estrutura dimensional dos CCOS, mesmo após décadas de investigação. 

Evidencia-se que esta falta de consenso se deve ao fato de os CCOs variarem 

conforme os valores das culturas nacionais (FARH, EARLEY E LIN,1997; PAINE; 

ORGAN,  2000; CHOU et al., 2013). Sendo estes CCOs comportamentos voluntários 

e extra função que auxiliam na execução do trabalho, o que é considerado extrafunção 

varia de uma profissão para outra, bem como os motivadores destes comportamentos, 

conforme Somech e Drach-Zahavy (1999), bem como Chou et al. (2013). Ademais, 

Abramov (2017) menciona a existência de culturas profissionais distintas, nas quais 

há pontos de vista, valores e práticas que influenciam o comportamento dos indivíduos. 

Portanto, justifica-se a importância de investigar os CCOs que influenciam na relação 

dos desenvolvedores de software em sua relação com o conhecimento no contexto 

da cultura brasileira e da canadense. 
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Como já discutido anteriormente nesta seção, o CP é um elemento 

estreitamente relacionado ao desenvolvimento dos CCOs e também diretamente 

relacionado ao desenvolvimento da capacidade inovativa dos sujeitos e organizações. 

 

Desenvolver a percepção do contrato psicológico pode estimular 
comportamentos extrafunção dos funcionários, e padronizar a 
percepção do contrato psicológico pode promover a melhoria da 
autoeficácia inovadora dos funcionários (PENG; LI, 2021, p. 420, 
tradução nossa). 

 

Outro aspecto considerado como justificativa é o fato de a relação entre a IA e 

os CCOs ser pouco explorada na literatura acadêmica. Uma busca realizada nas 

bases de dados Scopus Elsevier e Web of Science, duas bases internacionais de 

reconhecida relevância, em setembro de 2021, utilizando os termos, em inglês 

americano e britânico, "open innovation" AND ("organizational citizenship behavior" 

OR "organisational citizenship behaviour"), retornaram, respectivamente, 04 

resultados na Scopus e apenas 01 na Web of Science. Em relação ao corpus de 

literatura brasileiro, uma busca realizada no Catálogo de Teses de Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 1  em 

outubro de 2021, utilizando os termos “inovação aberta’ AND “comportamentos de 

cidadania organizacional” retornou zero resultados. 

Encerrando esta seção, é pertinente expor, brevemente, a estrutura da 

presente tese. A seção 02 traz discussões atinentes ao referencial teórico, tratando 

dos aspectos históricos, sociais e econômicos da inovação; a seção 03 trata de 

aspectos do conhecimento organizacional e da gestão do conhecimento, seus 

aspectos sociocognitivos, culturais, econômicos e afins; a seção 04 trata dos 

comportamentos de cidadania organizacional e suas imbricações nos aspectos do 

contrato psicológico e inovação; finalizando o referencial teórico, a seção 05 discorre 

sobre aspectos do desenvolvimento de software, seus impactos tecnológico, 

organizacional, econômico e social.    

A seção 06 apresenta os procedimentos metodológicos adotados, critérios de 

formação de amostra, coleta de dados, análise, interpretação dos resultados e 

aspectos éticos desta pesquisa. 

 
1 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/ 
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A seção 07 expõe os resultados empíricos de pesquisa, tanto qualitativos, 

quanto quantitativos, os discute e problematiza suas implicações para as 

organizações e para a academia. 

A seção 08, por fim, apresenta as considerações finais, recapitulação dos 

pontos principais da tese, uma ponderação dos objetivos atingidos, das questões 

respondidas e das contribuições da pesquisa para os campos teórico e empírico.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao concluir a presente tese, é pertinente recapitular os problemas de pesquisa 

propostos, bem como os objetivos definidos, evidenciando como as questões foram 

respondidas e os objetivos atingidos. 

Quanto à questão: que comportamentos de cidadania organizacional são 

condicionantes para o estabelecimento de uma gestão do conhecimento orientada à 

inovação aberta nas empresas de software do Brasil e do Canadá? Apurou-se que 

foram totalmente validados, pelos respondentes de ambas as nações, os CCOs 

específicos dos trabalhadores do conhecimento levantados por Dekas et al. (2013): 

prestar ajuda aos colegas com questões de trabalho, compartilhando o conhecimento 

necessário; prestar atos benéficos em favor da empresa e dos colegas de modo 

voluntário; cuidados com bem-estar psicológico; participar de atividades sociais 

informais com colegas de trabalho. Estes CCOs influenciam na existência de um 

ambiente propício para a criação e difusão voluntária do conhecimento organizacional, 

a estilo do ba, descrito por Takeuchi e Nonaka (2008). De fato, também se verificou 

que os respondentes de Brasil e Canadá validaram todas as atividades do modelo 

SECI no âmbito da GC.  

Quanto às estratégias de IA utilizadas pelas empresas, Brasil e Canadá 

coincidiram nos aspectos: aquisição de PI; utilização de redes informais; venda de 

produtos prontos para o mercado; participação em normas públicas e co-criação com 

clientes e consumidores. Este bloco foi o único aspecto de maior divergência entre os 

países, sendo que respondentes do Brasil validaram mais de 50% da listagem 

elaborada por Chesbrough e Brunswicker (2013), respondentes do Canadá não 

chegaram a validar 30%. É possível que, sendo o Brasil um país mais populoso e 

diverso, as possibilidades sejam maiores para elaborar parcerias com tipos de atores 

também diversificados. Entretanto, o que é relevante é que foi evidenciado que as 

organizações sim se empenham em atividades de IA e que existe esse fio condutor 

ligando os aspectos CCOs, GC, IA. 

Por fim, é preciso destacar o atingimento dos objetivos de pesquisa, que foram 

os seguintes: 

 

a) Identificar quais os CCOs mais relevantes para a gestão do conhecimento 



168 

 

(GC) visando o desenvolvimento da inovação aberta em organizações brasileiras e 

canadenses; b) Identificar as políticas de conhecimento que propiciam a relação entre 

CCOs, GC e IA; c) Identificar como se dão os processos de conhecimento nesta 

relação; d) descortinar as expectativas das organizações em relação aos seus 

parceiros de IA quanto ao desenvolvimento da IA, GC, responsabilidades percebidas 

para com os parceiros, bem como critérios para a escolha desses parceiros. 

Por fim, é preciso destacar o atingimento dos objetivos de pesquisa, que foram 

os seguintes: a) Identificar quais os CCOs mais relevantes para a gestão do 

conhecimento (GC) visando o desenvolvimento da inovação aberta em organizações 

brasileiras e canadenses; b) Identificar as políticas de conhecimento que propiciam a 

relação entre CCOs, GC e IA; c) Identificar como se dão os processos de 

conhecimento nesta relação; d) descortinar as expectativas das organizações em 

relação aos seus parceiros de IA quanto ao desenvolvimento da IA, GC, 

responsabilidades percebidas para com os parceiros, bem como critérios para a 

escolha desses parceiros. 

Quanto ao objetivo a, foram validados por respondentes do Brasil e do Canadá, 

como já exposto acima: ajuda aos colegas; atos benéficos em favor da empresa e dos 

colegas; cuidados com bem-estar psicológico; -participação em atividades sociais 

informais. Referente ao objetivo b, as políticas de conhecimento validadas por 

respondentes dos dois países foram: existência de procedimentos bem definidos para 

lidar com o conhecimento; existência de infraestrutura física/tecnológica para 

armazenar conhecimento; sistema de recompensas atrelado à GC; existência de 

espaços físicos para socialização. Sobre o objetivo c, apurou-se que foram validados 

os aspectos de socialização, externalização, combinação e internalização de 

conhecimentos, de acordo com as atividades próprias do desenvolvimento e 

manutenção de softwares.  

Por fim, no que diz respeito ao objetivo d, foram identificados aspectos de CP 

inter-organizacionais (CPI) mediante entrevistas com 09 especialistas em inovação e 

desenvolvimento de software, de organizações consideradas relevantes nacional e 

internacionalmente. Estes aspectos de CPI para o desenvolvimento de IA em 

organizações de software é a contribuição mais inédita realizada nesta pesquisa, que 

pode ser útil tanto para o campo acadêmico, quanto para a prática profissional. O 

conceito de CP foi, portanto, estendido para contemplar as relações entre 
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organizações, partindo-se do pressuposto que as relações de confiança e benefícios 

mútuos que ocorrem no nível pessoal também existem no nível macro, já que são os 

indivíduos que estão por trás dos tratos entre empresas.  

O termo CP refere-se às crenças individuais sobre os termos e condições de 

um acordo de troca recíproca entre aquela pessoa focal e outra parte (Rousseau, 1989, 

p. 123). Para Rousseau (1989), um contrato psicológico (CP) é formado como 

consequência de um relacionamento de longo prazo, como uma crença subjetiva em 

uma obrigação de reciprocidade para com a outra parte, em relação a aspectos 

considerados importantes para um indivíduo que não são explicitamente especificados 

em contratos formais. Essa perspectiva é coerente, pois nem todos os requisitos para 

o exercício do cargo podem ser expressos em contratos, nem as indenizações devidas 

pela empresa por atos de todos os empregados. Esta situação torna-se ainda mais 

crítica quando se considera a crescente complexidade dos empregos e atividades 

nesta era tecnológica. PC é um conceito duplo, tendo o aspecto transacional, as 

obrigações concretas, materiais e econômicas percebidas da empresa, e o relacional, 

relativo às percepções subjetivas sobre um relacionamento de longo prazo com a 

organização (Peng, Li, 2021). Entre esses dois aspectos, o relacional é o que tem 

maior impacto na inovação do conhecimento, postulam Peng e Lee (2021). 

Segundo Bi (2019) a teoria do PC é útil para entender até mesmo as interações 

entre empresas e clientes, por meio do cumprimento de obrigações percebidas por 

parte da empresa, o que resulta em confiança, gratidão, comprometimento e vínculos 

psicológicos mais fortes. Além de quaisquer sentimentos de satisfação, o 

comprometimento pode ser gerado a partir de interações positivas, representando 

uma disposição duradoura para manter esses laços em uma base de longo prazo (Bi, 

2019). Além disso, na lógica do PC e do TTS, o comprometimento entre empresas só 

prosperará se a colaboração for percebida como lucrativa para as partes envolvidas, 

sendo esse lucro consideravelmente maior do que quaisquer custos envolvidos na 

manutenção do relacionamento (Friman et al., 2002). De acordo com a teoria do 

comprometimento-confiança, alguns pesquisadores chegaram a um consenso de que 

parcerias interorganizacionais bem-sucedidas devem, além de construir confiança: 

promover e facilitar a comunicação; enfatizar e manter valores compartilhados; não se 

comportem de maneira oportunista (Friman, 2002). 

Referente aos critérios para  seleção de parceiros foram elencados e validados: 
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ter habilidades técnicas requeridas; ter experiência anterior relevante; ter altos 

padrões de qualidade de entrega de projeto. Quanto às expectativas no 

compartilhamento de conhecimento com parceiros, são arroladas: senso de 

comprometimento; feedback contínuo; senso de apropriação do projeto. Sobre as 

expectativas quanto ao desenvolvimento de inovação com parceiros, são elencadas: 

respeitar o cronograma de projeto; ter senso de apropriação do projeto; proatividade. 

Visto que o CP, assim como o CPI, implicam distintas expectativas de parte a 

parte, uma via de mão dupla, também foram elencados os elementos que as 

organizações percebiam como suas responsabilidades em relação aos parceiros, o 

que acreditavam que seus parceiros esperam delas: manter a confidencialidade; 

manter uma relação de transparência; respeitar o código de ética. 

Tendo sido as questões de pesquisa respondidas e os objetivos atingidos, com 

a validação dos construtos de questionário, apresenta-se forte evidência em favor da 

influência dos CCOs e do CP na GC visando a IA. Visto que o modelo conceitual 

proposto foi bem aceito pelos respondentes, demostrou-se que o mesmo tem lastro 

na realidade empírica, podendo servir de parâmetro para o entendimento das 

dinâmicas da inovação em organizações de software, bem como facilitar colaborações 

internacionais/interculturais. Contudo, pode-se identificar como limitação da pesquisa 

o fato de ter havido mais respondentes brasileiros que canadenses e que menos de 

dez respondentes eram francófonos. Ainda que os elementos de CPI identificados 

tenham sido plenamente validados, o corpus de entrevistados que se pode ter acesso 

para formar esses CPIs não foi suficiente para atingir a saturação de dados. Entretanto, 

deve-se frisar, os CPIs mostraram estar ancorados na realidade. Excluindo-se 

algumas diferenças quanto às estratégias de IA, os respondentes de Brasil e Canadá 

coincidiram em suas respostas a todo o restante do questionário.  

Observou-se, ainda, que estratégias de IA amplamente recomendadas na 

literatura, como o uso do crowdsourcing e parcerias com universidades, não foram 

vistos como relevantes na prática das organizações. Portanto, mostra-se necessário 

um trabalho de conscientização junto às organizações dos benefícios que essas 

estratégias podem oferecer, visando ampliar seu escopo de atuação e aumentar a 

eficácia do processo inovativo.        
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